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Introdução 
As Charophyceae constituem classe única de algas 

graças a seu porte macroscópico e a alta complexidade 
morfológica tanto da organização do talo quanto das 
estruturas dos gametângios. 

Para Wood & Imahori [1] é monotípica, incluindo uma 
única família – Characeae - com representantes recentes 
e que engloba todos os seis gêneros atuais, a saber: 
Chara L. emend. C. Agardh, A. Braun, 
Lamprothamnium J. Groves, Lychnothamnus (Ruprecht) 
Leonhard emend. A. Braun, Nitellopsis Hy, Nitella C. 
Agardh emend. A. Braun emend. Leonhard e Tolypella 
(A. Braun) A. Braun.  

Estudos ecológicos recentes sobre Characeae em 
ambientes lóticos no Brasil para o estado de São Paulo, 
restringem-se aos trabalhos: [2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 
12, 13 e 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20]. 

Estudos taxonômicos sobre Chara incluem os 
trabalhos: [21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31 e 32, 
33, 34]. O presente trabalho visa contribuir para a flora 
carofítica brasileira. 

 
Material e métodos 

O Reservatório de Itaipu, localiza-se na divisa 
Brasil-Paraguai (24o05’ e 25033’S; 54o00’ e 54o37’W), 
com uma área total de 170 km de extensão e 12 km de 
largura [35].  

O tratamento taxonômico das espécies seguiu Wood 
& Imahori [1, 36] e Picelli-Vicentim et al. [32]. 
 
Resultados 

O presente trabalho é o primeiro registro de Chara 
braunii Gmelin para o Estado do Paraná. Chara 
Linnaeus emend. C. Agardh, A. Braun compreende 
plantas com caulóide corticado, râmulos corticados e 
ecorticados. Estipulódios desenvolvidos, algumas vezes 
rudimentares. Râmulos de 1-18 segmentados separados 
por nós, segmento distal 1 ou mais celulados. Brácteas 5-
7 nos nós dos râmulos. Bractéolas usualmente 2, no lugar 
dos gametângios. Presença de gametângios masculino 
(glóbulo) e femininos (núcula). 

Sugênero Charopsis (Kützing emend Rupr., Leonh.) 
R.D. Wood, Secção Charopsis R.D. Wood 

Chara braunii Gmelin 

Flora Badensis Alsatica 4 (supl.): 646.1826. 

Plantas monóicas, ecorticadas, desprovidas de 
incrustação calcárea, 12-20(-50)cm alt.?; córtex ausente, 
caulóide moderadamente delgado, 458-729µm diâm., 
células espiniformes ausentes, estipulódios 
haplostéfanos; segmentos basal e intercalar ecorticados; 
segmento apical ecorticado, recoberto por 2 brácteas 
dispostas verticiladamente, 166-541µm compr., 
bractéolas 2, 416-833 µm compr. Gametângios conjuntos 
e/ou sejuntos, em nós diferentes da mesma planta ou de 
um mesmo râmulo verticilado, situados nos 1o –3o nós 
dos râmulos; nó basal fértil, núculas isolados 1 por nó, 
770-1087,3µm compr., 374-571µm diâm.; convoluções 
10-11; oósporos 406µm compr., 273µm diâm., estrias 
10, fossa 51-60,45µm larg., parede do oósporo lisa ou 
fina e irregularmente granulada; glóbulo 312-458µm 
diâm., escudos 8, triangulares. 

Material examinado: BRASIL. Paraná: Rio Taquaruçu, 
11 dez. 2001, S.M. Thomaz e T.A. Pagioro (SP371374); 
Reservatório de Itaipu, Passo Cuê 26, 8 ago. 2002, 
S.M. Thomaz e T.A. Pagioro (SP371070); Reservatório 
de Itaipu, São Francisco Falso 14, 16 ago. 2002, S.M. 
Thomaz e T.A. Pagioro (SP371071). 

 
Distribuição no Brasil: São Paulo: Bicudo [28], Picelli-
Vicentim et al. [31] e Prado [33, 34]. 
 

Primeira citação de Chara braunii para o Estado do 
Paraná. A espécie pertence a Secção Charopsis (Kütz. 
emend. Rupr., Leonh.) R.D. Wood caracterizada pela 
presença de estipulódios haplostéfanos, plantas 
ecorticadas, raro córtex ao longo do caulóide e poucos 
segmentos nos râmulos verticilados. C. braunii apresenta 
uma coroa de células reduzidas no ápice dos râmulos 
verticilados.  
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